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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal a favor 

da igreja nova: No ofertório mensal em 
favor do pagamento das obras de cons-
trução da igreja nova, realizado nas Mis-
sas do passado domingo, foram entre-
gues os seguintes contributos: Pe. 
Manuel José Torres Lima – 250 €; Anó-
nima – 120 €; Notas e moedas soltas – 
56,10 €; 2 anónimos – 30 € cada; Luís 
Lopes e esposa Maria Martins Freitas – 
20 €; Anónimo – 5 €. Total entregue – 
511,10 €. Um grande “Bem hajam” aos 
que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana ao pároco 
os seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Albertina Gonçalves Oliveira 
Pereira – 5 € (mensal); António Maria 

Pereira Mota – 20 € (mensal); António 
Parente da Cunha Matos e esposa – 10 € 
(mensal); Arménia Alves da Rocha – 32 
€; Madalena de Sousa Pereira – 5 € 
(mensal); Maria dos Anjos Alves da 
Rocha – 10 € (mensal); Maria dos Mares 
Gomes Gonçalves – 5 € (mensal); Maria 
Helena Lourenço Alves – 40 € (mensal: 
fev. e março); Rosa Maria Alves Antu-
nes Viana, de Santa Maria Maior – 5 €; 
Anónima – 10 € (mensal); Amigos do 
Senhor do Socorro (entregue por Armé-
nia) – 20,30 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Maria 
Helena Lourenço Alves – 20 €; Anónima 
– 5 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

21 Seg 18,45 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro; Maria do Carmo e João 
Alves Viana e família 

22 Ter 18,45 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e Maria 
da Conceição Oliveira 

23 Qua 18,45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fernan-
des; Maria José e Manuel António e família; Francisco Viriato 
Duarte Gonçalves Gomes (aniv.) 

24 Qui 19,30 Quinta-feira Santa: Celebração da Última Ceia do Senhor 
Maria Alice da Silva Cruz 

25 Sex 19,30 Sexta-feira Santa: Celebração da Paixão e Morte do Senhor 
26 Sáb 20,30 Sábado Santo: Vigília Pascal da Ressurreição do Senhor 

Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; 
Álvaro Gonçalves de Araújo e família; Alberto Augusto Leal Pin-
to; Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva Cruz; 
António Cerqueira Roque; Manuel Monteiro Caridade e seus pais 
Manuel Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga 

27 Dom 8,30 Domingo de Páscoa: Celebração da Ressurreição do Senhor 
Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lou-
reiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Marga-
rida de Jesus Sousa Lima e marido 

 

   

 

P A R Ó Q U I A  

V I V A  
N.º 793 – 20/03/2016 

 

Boletim Litúrgico-informativo • Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 

E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org • Sai todos os Domingos 

 

 

Marcelo e Francisco 
Por: Paulo Rocha 

 

Poucos dias após ter iniciado o mandato 
como presidente da República, as compara-
ções entre Marcelo Rebelo de Sousa e o Papa 
Francisco foram imediatas. “Proximidade” e 
“afetos” são marcas de um pontificado que a 
atual presidência está determinada em incluir. 

Quando anunciou a candidatura às eleições 
presidenciais, Marcelo Rebelo de Sousa refe-
riu-se à mensagem do Papa Francisco para 
dizer que "ninguém se salva sozinho" e que é 
preciso “construir pontes”. Depois, no dia da 
vitória eleitoral, prometeu particular atenção 
aos que “vivem nas periferias da sociedade, de 
que fala o Papa Francisco”. Por ocasião do 
terceiro aniversário da eleição do cardeal Ber-
goglio, já como presidente da República Por-
tuguesa, enviou felicitações ao Papa pelo seu 
“luminoso magistério”. 

Em Roma, antes de se deslocar ao Vati-
cano, Marcelo Rebelo de Sousa contextuali-
zou afinidades que se vão notando, entre o 

presidente e o Papa. “O Papa Francisco 
retoma muito da tradição do Concílio Vati-
cano II, que marcou a minha juventude”. E 
acrescentou que, “na simplicidade da sua 
vida, na simplicidade das suas palavras, tem 
sido uma luz muito importante num tempo 
de guerra, de injustiça, de confronto”. 

Na mesma ocasião, Marcelo classificou 
como “desproporcionada” a comparação 
entre o Papa e o presidente. Mas, dispen-
sam-se as palavras para identificar sintonias, 
prioridades e sobretudo emoções provoca-
das pelo encontro com o outro e com as 
comunidades. Bastam as imagens. 

Mais do que referenciar aspetos comuns, 
as correspondências entre os líderes decorre 
sobretudo do “objeto”, dos destinatários das 
suas lideranças: a aposta na relação com o 
outro, no compromisso em criar proximidade 
com todos. E o relevante estará certamente aí: 
no potencial transformador que decorre de um 
serviço, na Igreja e na sociedade, em proveito 
de todos e do bem comum. Por isso, facilmen-
te vemos corresponder palavras e gestos de 
acolhimento de todos com discursos que ape-
lam unidade nacional, propostas de misericór-
dia com a procura do fim da crispação ou a 
inclusão de cada diferença numa comunidade 
global crente com a valorização da identidade 
pessoal e nacional de um povo. 

A identidade de cada pessoa é irrepetí-
vel. A convergência de todas as diferenças 
no bem do outro e em causas comuns faz 
com que todos sejamos cada vez mais pare-
cidos. Por isso este pontificado é luminoso. 
A presidência começa a ser. 

Domingo de Ramos – Ano C 
  «lançando as capas sobre o 
jumentinho, fizeram montar 
Jesus. … toda a multidão dos 
discípulos começou a louvar 
alegremente a Deus em alta voz 
… dizendo: “Bendito o Rei que 
vem em nome do Senhor. Paz no 

Céu e glória nas alturas!”. Alguns fariseus dis-
seram a Jesus, do meio da multidão: “Mestre, 
repreende os teus discípulos”. Mas Jesus res-
pondeu: “Eu vos digo: se eles se calarem, cla-
marão as pedras”.» (Evangelho de Ramos) 
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Domingo de Ramos – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Evangelho de Ramos: Lc. 19, 28-40 
1.ª leitura: Is. 50, 4-7 
2.ª leitura: Fil. 2, 6-11 
Evangelho: Lc. 22, 14 – 23, 56 
 

- A pergunta e a resposta - 
 
Num tempo em que o debate sobre a eutanásia trouxe para 

a ordem do dia de todos nós o tema da dor e do sofrimento, e 
do absurdo de um sofrimento sem sentido, mesmo para nós 
cristãos, torna-se indispensável fixarmos o nosso olhar em 
Cristo crucificado que, “morrendo no Calvário, nos revelou 
plenamente o amor de Deus” (Bento XVI). 

De facto, “o sofrimento humano atingiu o seu vértice na 
paixão de Cristo; e, ao mesmo tempo, revestiu-se de uma 
dimensão completamente nova e entrou numa ordem nova: ele 
foi associado ao amor, àquele amor de que Cristo falava a 
Nicodemos, àquele amor que cria o bem, tirando-o mesmo do 
mal, tirando-o por meio do sofrimento, tal como o bem supre-
mo da Redenção do mundo foi tirado da Cruz de Cristo e nela 
encontra perenemente o seu princípio. A Cruz de Cristo tornou-
se uma fonte da qual brotam rios de água viva. Nela devemos 
também repropor-nos a pergunta sobre o sentido do sofrimento, 
e ler aí até ao fim a resposta a tal pergunta” (João Paulo II). 

Na verdade, “Cristo sofre voluntariamente e sofre inocen-
temente. Ele acolhe, com o seu sofrimento, aquela interrogação 
- feita muitas vezes pelos homens [porquê o sofrimento?] - que 
foi expressa, num certo sentido, de uma maneira radical no 
livro de Job. Cristo, porém, não só é portador em si da mesma 
interrogação, como dá também a resposta mais completa que é 
possível a esta interrogação. A resposta emerge, pode-se dizer, 
da mesma matéria que constitui a pergunta. Cristo responde a 
esta pergunta, sobre o sofrimento, e sobre o sentido do sofri-
mento, não apenas com o seu ensino, isto é, com a Boa Nova, 
mas primeiro que tudo, com o próprio sofrimento, que está 
integrado, de um modo orgânico e indissolúvel, com os ensi-
namentos da Boa Nova. É exatamente mediante este sofrimento 
que ele realiza a Redenção e pode dizer ao expirar: “tudo está 
consumado”.  Esta é, por assim dizer, a última palavra, a sínte-
se desse ensino: “a palavra da Cruz”, como dirá um dia São 
Paulo” (Salvifici Doloris, n.º 18). 

A verdadeira solução 
para acabar com o sofri-
mento não está, pois, em 
acabar com a pessoa que 
sofre, mas em, pela com-
paixão, partilhar o seu 
sofrimento de forma a tor-
ná-lo suportável. 

Mesmo que já saiba-
mos a resposta, a pergunta 
permanece e ela convida-
nos a durante esta semana 
fixarmos o nosso olhar em 
Cristo crucificado. Por 
isso, as leituras de hoje, 
para além da narração da 
Sua paixão, nos falam de 
Jesus como o “Servo de 
Javé” que, diariamente e 
em atitude de pronta dis-
ponibilidade, se põe à 
escuta do seu senhor, e S. 
Paulo O apresenta como 
aquele que, tendo percor-
rido caminhos de fidelida-
de, que O levaram até ao 
mais fundo dos abismos 
humanos, é exaltado por 
Deus e constituído 
Senhor, diante do qual se 
têm de dobrar todos os 
joelhos “no céu, na terra e 
nos abismos”. 

Só assim, os muitos e 
diversificados caminhos 
de sofrimento e de morte 
que constantemente per-
corremos, se podem trans-
formar em caminhos de 
vida, de ressurreição! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Vésperas e Procissão dos Passos na 
cidade: Lembramos que neste domingo, dia 
20, com início às 15,30 h., vai realizar-se, 
como é habitual em Domingo de Ramos, a 
tradicional Festa do Senhor dos Passos, na 
cidade de Viana do Castelo. 

Do programa consta o canto da Oração 
Litúrgica de Vésperas, na Sé, às 15,30 h., 
seguido da Procissão de Passos e Sermão 
do Encontro. Participe! 

Debate sobre "O que afasta os jovens 
da Igreja?": Na próxima segunda-feira, 
dia 21, às 21 h., no Salão do Centro Paro-
quial da Meadela, vai realizar-se um debate 
subordinado ao tema “O que afasta os 
jovens da Igreja?” Participe! 

Tríduo Pascal: De quinta-feira, dia 24, 
à tarde, até domingo, dia 27, celebra-se o 
Tríduo Pascal. São os dias mais importantes 
do Calendário Litúrgico, em que se celebra 
a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo, nosso Senhor e Salvador. 

Na Quinta-feira Santa celebra-se a 
Última Ceia do Senhor. Na nossa paróquia 
é celebrada com a Eucaristia às 19,30 h. 

Na Sexta-feira Santa celebra-se a Paixão 
e Morte do Senhor. Na nossa paróquia é 
celebrada, com a Liturgia própria, às 19,30 
h. 

No Sábado Santo, a partir do pôr-do-sol, 
celebra-se já a Páscoa da Ressurreição do 
Senhor. Na nossa paróquia, é celebrada, 
com a Vigília Pascal, este ano às 20,30 h., 
alternando assim, no horário, com a paró-
quia de Areosa. 

No Domingo de Páscoa, celebra-se a 
Ressurreição de Jesus. Na nossa paróquia é 
celebrada, com a Eucaristia, às 8,30 h. e 
com a Visita Pascal, a partir das 9,15 h., 
tanto no domingo, como na segunda-feira. 
Participe! 

Ofertório para os Lugares Santos: As 
ofertas entregues na Sexta-feira Santa, na 
Celebração da Paixão e Morte do Senhor, 
durante a “Adoração da Cruz”, destinam-se 

aos Lugares Santos de Jerusalém. 
Visita Pascal: O pároco alterna a 

presidir à Visita Pascal nas duas paróquias 
que lhe estão confiadas. Este ano virá 
presidir ao Compasso nesta paróquia do 
Senhor do Socorro. Seguir-se-á o 
itinerário habitual, indicado nas cartas já 
distribuídas por todas as casas com 
informações sobre a Páscoa na nossa 
paróquia. 

Ao entrar em cada casa, quem preside à 
Visita é a Cruz Paroquial, símbolo da Pás-
coa de Cristo, morto e ressuscitado por nós. 
A água benta lembra-nos o nosso Batismo 
em que fomos incorporados em Cristo, e 
com Ele ressuscitados para uma vida nova. 

Durante a breve oração em cada casa 
haja silêncio, respeito e participação. Parti-
cipem também no canto do Aleluia as pes-
soas que o souberem cantar. Se se tratar de 
uma casa nova, indiquem ao pároco que é a 
primeira bênção daquela casa, para que ele 
faça a bênção solene. 

A visita começará pelas 9,15 h., tanto no 
domingo como na segunda-feira, logo a 
seguir à Eucaristia. De tarde, recomeçará 
pelas 15 h. 

Passeio Turístico de Comboio a Pom-
bal: Lembramos que ainda há bilhetes para 
o passeio de comboio a Pombal, a realizar 
no próximo dia 30 de abril. Este passeio é 
em favor das obras do Centro Social Paro-
quial de Areosa. A saída é às 7h do apea-
deiro de Areosa e às 7.10h da Estação de 
viana. A chegada a areosa está prevista para 
as 21.30h. O custo dos bilhetes é de 20€ 
para adultos e 15€ para crianças até aos 12 
anos inclusive. Os participantes têm esta-
cionamento gratuito no parque 1.º de Maio, 
em Viana do Castelo! Informações e venda 
de bilhetes: Cristina Castro - 969 216 661; 
Bruno Evaristo - 932 789 000; Junta de 
Freguesia de Areosa - 258 835 145. Juntos 
conseguimos. Juntos por esta causa!! 

 

(Continua na pág. 4) 


